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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo central investigar como o conhecimento escolar está sendo tematizado nas principais 
revistas de educação do Brasil. Para empreender tal debate, utilizamos as indicações da metapesquisa e analisamos 33 arti-
gos publicados em periódicos A1 (qualis/Capes) no período de 2013 a 2018. Foi possível perceber que os autores estão filia-
dos a diferentes epistemologias e abordam variados temas em relação ao conhecimento escolar. Defendemos o argumento 
de que o conhecimento escolar ocupa o papel central nas teorias de currículo, entretanto poucos autores preocuparam-se 
em verificar como o conhecimento escolar está sendo vivenciado no cotidiano escolar.
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ABSTRACT
The main objective of this study is to investigate how school knowledge is discussed in prominent education magazines in 
Brazil. We used the meta-research indications and analyzed 33 articles published in A1 journals (qualis/Capes) from 2013 to 
2018 to undertake this debate. We notice that the authors are affiliated with different epistemologies and address different 
topics in relation to school knowledge. We defend the argument that school knowledge occupies a central role in curricu-
lum theories, however, few authors were concerned with authenticating how school knowledge is being lived in everyday 
school life.
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INTRODUÇÃO

Em estudo anterior, defendemos que o conhecimento escolar ocupa um papel 
central nas teorias de currículo (MOREIRA; SILVA JUNIOR, 2017). Nesse sentido, con-
cordamos com Young (2014), quando destaca o conhecimento como a capacidade de 
vislumbrar novas perspectivas em diversos campos e que as escolas seriam o locus para 
“armazenar e disponibilizar o conhecimento especializado” (YOUNG, 2014, p. 198). Es-
sas instituições podem favorecer as novas gerações, tanto no acesso crítico ao que já foi 
acumulado pelas gerações anteriores quanto ao habilitá-las a construir novos conheci-
mentos (MOREIRA; SILVA JUNIOR, 2017).

Orientados por essa perspectiva, objetivamos investigar como o conhecimento 
escolar está sendo tematizado nas principais revistas de educação do Brasil. Nosso inte-
resse é perceber como os autores do campo2 do currículo estão abordando a temática e 
em que medida a escola e seus sujeitos estão sendo levados em questão. Em outras pa-
lavras, interessa-nos saber se está havendo, por parte dos curriculistas3, a preocupação 
em verificar como as escolas estão recebendo essas discussões.

Assim, neste texto, apresentamos reflexões acerca das discussões sobre conhe-
cimento escolar a partir da análise de 33 artigos publicados em periódicos A1 (Qualis/
Capes) no período de 2013 a 2018. A opção pelo Qualis/Capes se deu pelo padrão de 
excelência que as revistas possuem. Acreditamos que elas abarquem o pensamento dos 
principais pensadores de currículo do país, assim como as pesquisas desenvolvidas nos 
principais programas de Pós-Graduação em âmbito nacional. Temos a consciência de 
que este critério de seleção pode ter deixado de fora importantes contribuições para o 
campo, presentes em outros periódicos. De acordo com Gabriel (2016, p. 116), contudo, 
os textos aqui apresentados, em seu conjunto, podem ser vistos “como uma amostra-
gem significativa e relevante das temáticas que são priorizadas pela comunidade cientí-
fica da área, garantindo dessa forma a legitimidade do recorte”.

Para a realização da pesquisa nos inspiramos em Mainardes (2018), autor que de-
fende a importância da metapesquisa, ou seja, a pesquisa sobre pesquisas. Trata-se de 
um procedimento no qual um conjunto de produções é selecionado para um exame sis-
temático e crítico. Mainardes (2018) destaca que o rigoroso critério dessa metodologia 
se distingue dos estudos de revisão de literatura, estado da arte ou estado do conheci-
mento.

Nesse sentido, Tello e Mainardes (2015) afirmam que a metapesquisa é uma téc-
nica de análise qualitativa do processo de pesquisa presente em artigos, livros, teses, 
etc., em termos de análise de conteúdo. Ela possui as dimensões reflexiva e teórico-a-
nalítica. Em sua primeira dimensão, “ela constitui o modo de reflexão e mapeamento 

2 Campo, para Bourdieu (1997), é o universo no qual estão inseridos os agentes e as instituições que produzem, 
reproduzem ou difundem a arte, a literatura ou a ciência. É um mundo social como os outros, mas que obedece a 
leis sociais mais ou menos específicas, distintas das leis sociais a que está submetido o macrocosmo. Todo campo 
é um campo de forças e um campo de lutas para conservar ou transformar o campo de forças. Este conceito ajuda-
nos a pensar nas lutas que determinados grupos desenvolvem pela manutenção de vantagens e posições e pela 
manutenção de determinados privilégios materiais e simbólicos (MOREIRA, 2002). 

3 Neste estudo reconhecemos como curriculistas pesquisadores e estudiosos responsáveis por produzir, discutir e 
divulgar conhecimentos no campo do currículo.
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do que está sendo pesquisado” (TELLO; MAINARDES, 2015, p. 168). Já na sua segunda 
dimensão, pode contribuir para aumentar as possibilidades de cientificidade da comu-
nidade científica no seu conjunto.

Para atender aos objetivos propostos, estruturamos o texto da seguinte maneira: 
no primeiro momento apresentamos os caminhos iniciais da pesquisa; em seguida, rea-
lizamos as análises das leituras: as epistemologias e metodologias de pesquisas; e, por 
fim, tecemos as considerações finais e expomos as referências bibliográficas consultadas.

CONSTRUINDO CAMINHOS: Os Primeiros Contatos com o Tema

Na primeira fase da pesquisa buscamos todos os periódicos classificados com A1 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e selecio-
namos um total de 29 periódicos4 na área de educação. Separamos as produções no 
período de 2013 a 20185. Constatamos um total de 5.437 artigos publicados ao longo 
desses anos, tematizando diversas questões. É relevante destacar que um dos critérios 
para a seleção dos textos foi que estivessem escritos e publicados em língua portugue-
sa. A opção por utilizar textos de autores estrangeiros traduzidos, contudo, se deu pela 
importância destes na constituição do campo do currículo no Brasil. Devemos levar em 
consideração que, em nosso país, os estudos sobre conhecimento escolar sofreram 
grandes influências desses autores.

Começamos a busca por palavras-chave, títulos e resumos. De acordo com Willians 
(2007), as palavras-chave poderiam servir como um indicador de possíveis caminhos 
para categorizarmos as temáticas propostas, pois os significados das palavras escolhidas 
como “chave” apontam para o campo de debate mais amplo que elas ajudam a inferir. 
Logo após iniciamos a segunda fase, em que selecionamos 110 artigos que se referiam 
ao conhecimento6 escolar, uma vez que os demais apresentavam outras temáticas rela-
tivas à educação.

Dentre os 110 artigos selecionados, percebemos que o conhecimento era tema-
tizado a partir de diversos aspectos: conhecimento do professor, conhecimento espe-
cífico de uma disciplina, produção de conhecimento, entre outros. Assim, tomamos a 
decisão de trabalhar apenas com os artigos que enfatizassem o conhecimento escolar7 
que constitui o foco da pesquisa. Com isso, chegamos a um total de 33 artigos. Esses 
textos foram publicados pelas seguintes revistas: Ensaio (2), Cadernos de Pesquisa (10), 

4 Os periódicos foram: Avaliação, Baktiniana, Bolema, Cadernos Cedes, Cadernos de Pesquisa, Ciência e Educação, 
Dados, Educação e Sociedade, Educação e Pesquisa, Educação e Realidade, Educação em Revista, Educação 
Temática Digital, Educar em Revista, Ensaio, Estudos Feministas, História Ciências e Saúde, História da Educação, 
Paideia, Pró-posições, Psicologia: reflexão e crítica, Psicologia: Teoria e pesquisa, Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, Revista Brasileira de Educação, Revista Brasileira de Estudos da Presença, Revista Brasileira de História, 
Revista Brasileira de História da Educação, Revista da Faculdade de Educação da USP, Sociologias, Tempo.

5 Destacamos que algumas destas revistas não possuíam artigos on-line.
6 É relevante destacar que a palavra conhecimento possui origem latina a partir da expressão cognoscere e significa 

ato de conhecer. O terno, contudo, é amplo e existem diversos tipos de conhecimento que vão do senso comum 
(sabedoria popular) ao conhecimento filosófico e cientifico. Neste trabalho interessa pensar no conhecimento 
escolar, aqui entendido como um conhecimento específico, descontextualizado de diferentes âmbitos da produção 
de conhecimento e recontextualizado para ser trabalhado nas escolas.

7 Conforme destacamos na nota anterior, trata-se de uma das especificidades das diversas modalidades de 
conhecimento.
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Educação e Realidade (5), Educação e Sociedade (3), Educação em Revista (7), Educação 
e Pesquisa (2), Revista Brasileira de Educação (1), Pró-posições (1) e Educação Temática 
Digital (2).

Separados os artigos, realizamos uma leitura sistemática. Para melhor compreen-
são dos textos, produzimos uma planilha inspirada em Mainardes (2018) para organizar 
os registros relevantes da pesquisa: temática, tipo de pesquisa (documental, empírica, 
teórica ou análise), autores empregados como fundamentação, perspectiva teórica8, 
posicionamento teórico, procedimento metodológico, marcos teóricos. Incluímos um 
item que achamos de grande importância: verificar como a escola real estava sendo 
levada em consideração para se pensar no conhecimento escolar.

Acreditamos que, dessa maneira, conseguimos melhor examinar os processos de 
produção, construção e/ou discussão do conhecimento escolar. De acordo com Guba 
e Lincoln (2005), cada pesquisador fundamenta-se em determinados paradigmas que 
orientam o seu trabalho, bem como na visão do processo de produção de conhecimen-
to, formada de componentes básicos de ontologia (natureza de existência), epistemolo-
gia (natureza do conhecer), metodologia (melhores formas de construir o conhecimen-
to) e axiologia (os valores no desenvolvimento do conhecimento).

A terceira fase envolveu a análise dos registros. Conforme Mainardes (2018), era 
necessário organizar as formas pelas quais a temática estava sendo enfatizada. Nesse 
sentido, em relação às abordagens que discutiam o conhecimento escolar, percebemos 
uma variedade de temas, sendo recorrentes: políticas de currículo (8), seleção de co-
nhecimento escolar (10), concepções de conhecimento (2), currículo e conhecimento 
(7), práticas curriculares (6) e formação de professores (1).

No que diz respeito à abordagem metodológica, percebemos que existem pesqui-
sas de natureza empírica (17 textos) e de natureza teórica (16 textos). Os procedimen-
tos metodológicos (quantitativos e qualitativos) mais recorrentes foram: análise docu-
mental (9), entrevistas (5), análise de relatos de experiências (1), método clínico crítico 
piagetiano (1) e pesquisa de levantamento (1). Com relação aos autores, eles perten-
cem a diversos programas de Pós-Graduação das universidades brasileiras, seja como 
professores, seja como egressos de programas de Mestrado e Doutorado. Divididos por 
regiões, podemos destacar: Região Sul (9 textos), Região Sudeste (16 textos) e Região 
Centro-Oeste (2). Os 6 textos restantes foram escritos por autores internacionais.

Nesta análise preliminar dois aspectos nos chamam a atenção: o primeiro foi o 
pequeno quantitativo de textos sobre o conhecimento escolar. Em um universo total 
de 5.437 artigos publicados pelas revistas de educação ao longo dos anos analisados, 
encontramos apenas 110 que discutiam o conhecimento em um sentido mais amplo, 
posto que só foi possível trabalhar com 33 artigos que tematizam o conhecimento esco-

8 De acordo com Tello e Mainardes (2015), a perspectiva epistemológica (perspectiva teórica) está relacionada à 
cosmovisão que o pesquisador assume para guiar sua pesquisa: marxismo, neomarxismo, estruturalismo, pós-
estruturalismo, entre outras. Já o posicionamento epistemológico (posicionamento teórico) está vinculado 
ao posicionamento ético-político, ou seja, à forma de o pesquisador ver o mundo. De acordo com os autores, 
contudo, “muitos pesquisadores não explicitam a sua perspectiva epistemológica, assim o pesquisador necessitará 
identificar as perspectivas e posicionamentos epistemológicos a partir do marco teórico, os autores empregados, 
os estilos de análise etc.” (p. 172).
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lar. Este quantitativo pode denotar como o conhecimento escolar está sendo secunda-
rizado9 nos documentos e propostas curriculares. O segundo aspecto está relacionado 
à distribuição dos autores por regiões. Este ponto pode revelar-nos a irregularidades 
nesta discussão pelas universidades e Programas de Pós-Graduação em Educação (PP-
GEs). Ao mesmo tempo em que registramos um ligeiro predomínio da Região Sudeste 
na produção de textos, não encontramos, nesta pesquisa, nenhum texto de autores no 
Norte e Nordeste do país. É relevante destacar que dentre os diversos textos publicados 
pela Região Sul, a maioria pertence a um único autor principal, fato que não reflete a 
produção de uma Região e sim a proposta e análise de um curriculista.

ENTRE EPISTEMOLOGIAS E CONHECIMENTO ESCOLAR

Pensar em epistemologia é pensar em teoria de produção do conhecimento. 
O termo de origem grega, contudo, acaba por secundarizar o conhecimento popular 
(doxa). Em nosso estudo privilegiamos todas as formas de conhecimentos e saberes. 
Assim, operamos com o termo epistemologia sem a intenção de negar a diversidade de 
saberes e possibilidades de conhecimento.

Com isso, a identificação do enfoque epistemológico requer uma análise do texto 
em sua totalidade, buscando compreender a lógica interna da discussão realizada e o 
grau de coerência existente entre o referencial teórico, a análise de dados, as discussões 
e as conclusões. Essa análise é complexa e requer do pesquisador que realiza a meta-
pesquisa o domínio de diferentes bases teórico-epistemológicas que têm sido utilizadas 
no campo, bem como o exercício de analisar a epistemetodologia das pesquisas com 
base no referencial que foi empregado (MAINARDES, 2018).

Ao longo dos textos analisados, apenas alguns autores destacaram a perspectiva 
epistemológica na qual estavam filiados. Silva e Pereira (2013) anunciaram a tradição 
crítica, Matheus e Lopes (2014) a teoria do discurso, Lockmann (2014), Vilela (2015) 
o pensamento foucaultiano, Monteiro e Freitas (2014) a perspectiva histórico-cultural, 
Zavale (2017) o realismo social-teoria de diferenciação curricular, Duarte (2016) a pers-
pectiva histórico-crítica, Sampaio e Galian (2016) a perspectiva evolucionista de Norbert 
Elias, Libâneo (2015) a teoria do ensino para o desenvolvimento humano, Gabriel e Ro-
cha (2017) a teoria política, Macedo (2016) a teoria do discurso, Bianchini e Vasconce-
los (2017) o método clínico crítico piagetiano, Gabriel (2016) destacou a perspectiva 
pós-fundacional e Ribeiro e Zanardi (2018) buscaram resgatar os princípios marxistas. 
Os demais autores não destacaram de forma clara a perspectiva epistemológica a que 
estavam filiados.

Assim, depois de leituras atentas, levando-se em consideração a temática e os au-
tores utilizados para fundamentação teórica, realizamos uma classificação aleatória dos 
textos para fins de análise. Nesse sentido, para facilitar a análise, classificamos as pers-
pectivas e posicionamentos epistemológicos em quatro grandes grupos: perspectiva crí-
tica, perspectivas mistas, perspectivas pós-modernas e perspectivas construtivistas.

9 Neste estudo utilizamos este termo para afirmar que, de acordo com nossa percepção, no momento atual as 
questões relativas ao conhecimento escolar não estão sendo priorizadas pelos curriculistas.
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O conhecimento escolar e a perspectivas crítica

Os textos que incluímos nas perspectivas críticas são aqueles que defendem o 
conhecimento escolar como elemento central nas teorias de currículo (DUARTE, 2016; 
RIBEIRO; ZANARDI, 2018; YOUNG 2014, 2016) e que se preocupam com a sua secunda-
rização. O cuidado é em não deixar o conhecimento escolar em segundo plano diante 
de outras temáticas emergentes no contexto escolar. Os autores defendem que a fun-
ção central da escola é a transmissão do conhecimento acumulado por gerações, pre-
conizando possibilidade de transformação social. Os resultados dessas leituras mostram 
que, para esses autores, o conhecimento escolar é tematizado como o elemento do 
currículo que permitirá à escola promover a transformação e a justiça social.

Nesse sentido, Young (2014) apresenta como questões: “O que os alunos deve-
riam aprender nas escolas?” e “O que os alunos deveriam saber ao deixar a escola?” A 
partir dessas questões, o autor defende que a educação é uma atividade prática e es-
pecializada e, com isso, não pode existir uma teoria de currículo sem uma teoria de co-
nhecimento. Ao propor o currículo como forma de conhecimento especializado, o autor 
defende uma organização curricular, pois uma “ascensão epistêmica requer disciplinas 
para estabelecer marcos e fronteiras conceituais, de forma que os alunos possam de 
fato ‘ascender’” (YOUNG, 2014, p. 200). Ao defender que a função das escolas é a trans-
missão de conhecimentos capazes de propiciar aos alunos uma transformação social, 
Young (2014, 2016) apresenta sua defesa para o conhecimento poderoso:

A ideia de “conhecimento poderoso” começa com duas afirmações: (i) há um “me-
lhor conhecimento” em todas as áreas e (ii) a base de todas as decisões sobre co-
nhecimento no currículo é a ideia de diferenciação, de que existem diferentes tipos 
de conhecimento (YOUNG, 2016, p. 33).

Com isso, Young (2016) defende que as escolas precisam dar ênfase ao conheci-
mento especializado, sistematizado, que ele define como poderoso e que se constitui 
em “formas de organização social para a produção de novos conhecimentos” (p. 34). 
Em entrevista a Galian e Louzano (2014), Michael Young defendeu a importância de as 
escolas trabalharem esta forma de conhecimento:

Minha teoria parte da premissa de que um currículo que incorpore o conhecimen-
to poderoso é um currículo que se concentra no conhecimento ao qual os jovens 
não têm acesso em casa. É distinto da experiência pessoal deles e, essencialmente, 
desafia essa experiência. Esse é o ponto principal de onde parto (GALIAN; LOUZA-
NO, 2014, p. 1.118).

Nesse contexto, o entrevistado, para preservar o conhecimento poderoso e a 
fronteira disciplinar, colocou-se contrário às possibilidades de trabalho trans e interdis-
ciplinar. Assim, ao longo da entrevista realizada, o pesquisador posicionou-se a favor 
da escola que se preocupe mais com o conhecimento e menos com as funções sociais. 
Em suas palavras, “não cabe à escola resolver problemas sociais [...] se a escola for bem 
sucedida em seu papel específico, alguns destes problemas podem diminuir” (GALIAN; 
LOUZANO, 2014, p. 1123).
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Assumindo a centralidade do conhecimento especializado distribuído pela escola 
e utilizando o conceito de conhecimento poderoso de Young (2016), Galian (2016) pro-
põe-se a investigar o processo de seleção de conhecimentos considerados relevantes 
que devem ser disponibilizados aos alunos por meio de duas disciplinas: artes e ciên-
cias. Assim, a autora busca identificar qual conhecimento é apontado nos documentos 
oficiais como relevante, apropriando-se, para tanto, dos conceitos de recontextualiza-
ção e de conhecimento poderoso.

Após a análise de documentos oficiais, Galian (2016) destaca que o processo de 
diferenciação entre o que estabelecem essas seleções de conhecimento é mais facil-
mente percebido na disciplina de ciências do que na de artes. Para justificar essa asser-
tiva, a autora recorre a Young e Muller (2013) , destacando que os conteúdos das ciên-
cias duras são poderosos porque oferecem previsões e explicações para além do que é 
possível para aqueles que só possuem acesso ao conhecimento do dia a dia.

Ribeiro e Zanardi (2018) buscam destacar as semelhanças entre as concepções 
de Young e o pensamento de Dermeval Saviani. De acordo com os autores, a pedago-
gia histórico-crítica de Dermeval Saviani admite a possibilidade de universalidade do 
conhecimento e concebe que a função social da escola é, prioritariamente, a transmis-
são desses conhecimentos considerados patrimônios da humanidade. Para os autores, 
Saviani entende a escola como possibilidade de resistência e mecanismo de transfor-
mação da sociedade. Assim, o conhecimento é central para a pedagogia revolucionária. 
Nessa perspectiva, ao conceber o currículo como produto de lutas coletivas e como pro-
cesso histórico, a pedagogia histórico-crítica propõe a formação da consciência crítica 
como conhecimento crítico para uma prática social que possa promover modificações 
na realidade, no plano do conhecimento e no plano histórico-social (RIBEIRO; ZANARDI, 
2018). Será por meio da aquisição de conhecimentos elaborados (clássicos e universais) 
que a escola oferecerá aos alunos das classes trabalhadoras as possibilidades de trans-
formação social.

Ainda com ênfase na perspectiva crítica, Duarte (2016) discute as relações entre 
conhecimento escolar e liberdade: “a liberdade é vista, dessa forma, como um pro-
cesso social no qual se unem objetividade e subjetividade” (DUARTE, 2016, p. 81). Ao 
enfatizar a liberdade como tradição marxista, o autor destaca que a educação escolar 
reflete em seus conteúdos e suas formas o caráter contraditório da luta humana pela 
liberdade. Nesse sentido, o conhecimento escolar contribui para a transformação da 
visão que os alunos possuem da natureza, da sociedade, da vida humana, de si e das 
relações entre os seres humanos. Duarte (2016) retoma o pensamento de Demerval 
Saviani e busca diferenciar o conhecimento elaborado do conhecimento espontâneo, o 
saber sistematizado e o saber fragmentado, a cultura erudita e a cultura popular, privi-
legiando sempre os primeiros casos para serem trabalhados pela escola. Para contrapor 
a perspectiva tradicional e a escola nova de transmissão e recepção de conhecimentos, 
a pedagogia histórico-crítica recorre ao conceito de catarse de Gramsci. Nas palavras de 
Duarte (2016),
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o conceito ético-político de catarse em Gramsci foi incorporado à pedagogia por 
Dermeval Saviani, que [...] considerou a catarse como o “momento da expressão 
elaborada da nova forma de entendimento da prática social a que se ascendeu” 
(SAVIANI, 2008, p. 57). A catarse é, portanto, entendida por Saviani como um mo-
mento no qual ocorre uma ascensão da consciência a um nível superior de com-
preensão da prática social. O conhecimento que é transmitido sistematicamente 
ao aluno pelo processo de ensino escolar não se agrega mecanicamente à sua 
consciência, mas a transforma, produzindo uma mudança. O aluno passa então a 
ser capaz de compreender o mundo de forma relativamente mais elaborada, su-
perando, ainda que parcialmente, o nível do pensamento cotidiano ou, em termos 
gramscianos, o nível do senso comum (p. 95).

Ao defender a importância dos clássicos como integrantes do conhecimento escolar, 
Duarte (2016) encerra seu texto afirmando que “as novas gerações precisam de uma escola 
que não substitua Virgílio por Sancho Pança e que ensine a ler ‘A divina comédia’, ‘Dom Qui-
xote’ e tantos outros clássicos da literatura, das artes, das ciências e da filosofia” (p. 101).

Por esse caminho, Janata (2015) sustenta que o acesso ao conhecimento não é 
um diletantismo e, sim, a busca por ter condições de construir uma nova sociedade no 
interior de suas contradições sociais. A autora, ao estudar a formação dos jovens do 
campo e o vínculo entre conhecimento, trabalho e educação, destaca os fatores que são 
impositivos da necessidade de luta para garantir a efetivação do acesso da classe traba-
lhadora ao conhecimento escolar. Segundo ela, torna-se necessária a presença de edu-
cadores comprometidos e com formação qualificada, assim como uma estrutura escolar 
que ofereça condições mínimas para estudo, incluindo laboratórios adequados.

Essa fragilização dos processos de seleção de conhecimentos e da função social 
da escola, de acordo com Silva (2016), evidencia a necessidade de revitalização dos 
debates contemporâneos. O autor pondera sobre a urgência da realização de uma re-
flexão crítica sobre os processos de transmissão cultural10. Para tal, examina obras de 
Émile Durkheim, Antonio Gramsci e Hannah Arendt com a proposta de estabelecer um 
reencontro com autores significativos que, aparentemente, têm sido pouco lidos nas 
faculdades de educação. Esse encontro de autores pode contribuir para pensarmos na 
potencialidade da virtude criadora da educação:

[...] proposta por Durkheim, da composição de uma escola unitária que lance mão 
de métodos ativos e que, ao mesmo tempo, valorize a tradição, explicitada por 
Gramsci, e de dimensionar a atitude conservadora que perfaz a escolarização e 
os perigos de um “pathos da novidade”, explicados por Arendt. Vale a pena ain-
da assinalar que, com esse conjunto de argumentos, não encontramos definições 
estáticas para a função da transmissão cultural, nem mesmo cristalizações para o 
delineamento dos conhecimentos a serem ensinados. Pelo contrário, valendo-nos 
da expressão arendtiana, sempre somos lembrados de que “o mundo é perecível” 
(SILVA, 2016, p. 180).

Toda essa fragilização no processo de seleção de conteúdos, e, consequentemen-
te, a falta de prioridade que é dada à discussão sobre o conhecimento escolar, é tema-
tizada por autores que analisam as políticas de currículo a partir da perspectiva crítica. 

10 Destacamos que o termo “transmissão cultural” foi utilizado pelo autor do artigo estudado (ver SILVA, 2016).
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Libâneo (2016), ao analisar as políticas públicas de documentos oficiais e oficiosos do 
Banco Mundial e do Ministério da Educação (MEC), apresentou um triste relato da des-
configuração da função principal da escola e do conhecimento escolar. Segundo o autor, 
para atender às exigências do Banco Mundial e às demandas imediatas, a escola foi 
simplificada em suas funções. Com isso, o ensino foi reduzido aos conteúdos mínimos e 
o professor desvalorizado. Libâneo (2016) destaca que a política que mais desconfigura 
o sentido da escola é a “Educação em tempo integral”. Verifica-se, nesse caso, um dis-
tanciamento genuíno do sentido de escola, a qual adquire um caráter difuso, concebida 
como lugar físico de aglutinação de políticas sociais que envolvem diversas políticas. A 
escola de tempo integral, induzida pelo MEC, estipula que a escola faça tudo o que os 
demais setores públicos não fazem (LIBÂNEO, 2016). Nesse aspecto, o autor defende 
que uma escola com qualidade educativa deve assegurar que todos os alunos se apro-
priem dos saberes historicamente produzidos e, com eles, alcancem o desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e moral.

Nessa mesma perspectiva, ao realizar um mapeamento das estratégias políticas 
de constituição do conhecimento escolar nas políticas para o Ensino Médio no Rio Gran-
de do Sul, Silva (2015) apoia-se em Libâneo para mostrar o perverso dualismo da escola 
pública brasileira: escola do conhecimento para os ricos e do acolhimento social para 
os pobres. Assim, o autor destaca que os processos de seleção dos conhecimentos são 
regidos por sistemas de raciocínio pedagógico produzidos de forma exógena aos pro-
cessos escolares, direcionados para o atendimento de demandas sociais e econômicas. 
Não há uma concepção de conhecimento escolar dimensionada em sua objetividade. 
Em comum com Libâneo (2016), Silva (2015) destaca que o conhecimento escolar está 
sendo secundarizado nas políticas e práticas curriculares alternativas.

O conhecimento escolar e as perspectivas mistas

Definimos como perspectivas mistas aqueles trabalhos cujos autores utilizaram 
diversas teorizações para discutir e defender seu objeto de pesquisa. Nesse conjunto de 
textos, o conhecimento escolar continua sendo tematizado como o elemento central do 
currículo. Os autores acenam, contudo, para a possibilidade da associação de duas ou 
mais teorizações, de modo que permita à escola democratizar e facilitar a compreensão 
e o acesso dos alunos ao conhecimento escolar.

Nesse sentido, Almeida (2014) discute diferentes concepções de conhecimento na 
construção de pesquisas no campo da educação, assim como de duas posições teórico-
-metodológicas da prática da pesquisa na área. Após historicizar, por meio de pesquisa 
bibliográfica, a questão do conhecimento, a autora defende a pesquisa nos/dos/com os 
cotidianos como uma importante possibilidade de compreender os conhecimentos cria-
dos na produção da área, no espaço/tempo da prática e nos modos de pesquisa.

Antes de pensar na prática da sala de aula, Libâneo (2015) destaca o problema 
da dissociação e do paralelismo entre o conhecimento disciplinar e o conhecimento 
pedagógico na formação profissional do professor. Para tal, o autor se utiliza da teoria 
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do desenvolvimento de Davydov11 , na qual a educação e o ensino atuam por meio do 
processo da apropriação do conhecimento teórico que, por sua vez, possibilita o desen-
volvimento das capacidades e habilidades correspondentes aos procedimentos lógicos 
e investigativos da construção de uma área de conhecimentos. O mesmo acontece com 
Sampaio e Gallian (2016), que recorrem à perspectiva evolucionista de Norbert Elias 
para pensar a produção de conhecimento e refletem como este conhecimento pode se 
tornar conhecimento escolar.

Moreira (2013), por sua vez, convida-nos a pensar na parceria entre currículo e 
gestão. Partindo da experiência finlandesa, podemos refletir sobre uma escola de qua-
lidade no Brasil, destacando as relações entre currículo, conhecimento escolar e iden-
tidade. Nesse sentido, tendo como base o pensamento proposto por Young  e Moreira 
(2013), propõe-se repensar a função da escola e defende-se que as análises sobre o 
conhecimento escolar devem levar em consideração as questões culturais mais amplas. 
Torna-se relevante destacar o avanço em relação ao pensamento de Young 12, quando 
Moreira  propõe que se leve em conta a diversidade cultural ao relacioná-la com o co-
nhecimento escolar. Assim, o autor também propõe uma aproximação entre as perspec-
tivas críticas e pós-modernas, fato que posiciona o seu pensamento na categoria mista, 
ou seja, a favor “da integração de distintas contribuições das perspectivas moderna e 
pós-modernas na análise de questões sociais e educacionais” (MOREIRA, 2013, p. 558). 
Para ele, a integração de diferentes perspectivas pode contribuir para renovar a escola 
e permitir que ela ofereça aos alunos conhecimentos, habilidades e valores indispensá-
veis para viver no mundo de hoje.

Caminhando para pensar no conhecimento do aluno, Crahay e Marcoux (2016) 
nos propõem pensar na “Abordagem por Competência” (APC). De acordo com os au-
tores, a proposta central é renovar o ensino dando ênfase à resolução de problemas e, 
com isso, superar a aprendizagem de saberes “mortos” pelos alunos. Dessa forma, in-
troduz-se na escola uma preocupação renovada com a mobilização dos saberes, tendo 
em vista a sua tripla missão: promover a construção de saberes, ser o único lugar onde 
o aprendizado de certos saberes pode ser assegurado e levar aos alunos uma relação 
crítica com os saberes. Com isso, a partir da metacognição, a APC acaba por introduzir 
na escola uma grande preocupação com a mobilização dos diversos saberes.

Nesse sentido, Ribeiro (2018) apresenta-nos  um mapeamento dos modos de 
constituição das práticas curriculares13. Para tal, o autor analisou  relatos de experiên-
cias bem-sucedidas no Ensino Médio brasileiro. O conceito de estetização pedagógica 
apresentado nos leva a refletir sobre a recorrência de métodos gourmetizados, estili-
zados e customizados utilizados nas salas de aulas e espaços formativos na busca de 

11 De acordo com Libâneo (2015), os pressupostos da teoria do ensino desenvolvimental, formulados pelo psicólogo 
e pedagogo russo Vasili V. Davydov (1988), baseiam-se na tradição da teoria histórico-cultural iniciada com Lev S. 
Vygotsky. Nela, a educação escolar consiste em um processo de promover aos alunos a apropriação da cultura e da 
ciência desenvolvidas, social e historicamente, como signos culturais, “instrumentos psicológicos” que os ajudam a 
organizar seu comportamento e suas ações por meio do processo de interiorização da cultura (VYGOTSKY, 1984).

12 Devemos ter em mente que Michael Young foi orientador de Doutorado e de estudos sênior de Antônio Flavio 
Moreira, e que este é um de seus maiores interlocutores no Brasil.

13 O foco central do autor é o Ensino Médio brasileiro ao longo desta última década.
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metodologias ativas14 . O autor, contudo, nos questiona: Será que a centralidade da es-
tetização pedagógica e a aprendizagem ativa nas práticas curriculares não estariam pro-
vocando uma fragilização no processo de organização do conhecimento escolar? Com 
isso, Pacheco (2016) reafirma que a centralidade do currículo é o conhecimento escolar 
e a necessidade da valorização do conhecimento produzido nos mais diversos contextos 
(saber popular e conhecimento científico/filosófico). Ele argumenta que o processo de 
seleção e organização do conhecimento escolar exige a transformação do conhecimento 
em conhecimento escolar. Assim, Pacheco propõe os conceitos de transformação curri-
cular e transformação didática15 na busca de resgate do papel do conhecimento escolar.

O conhecimento escolar e as perspectivas pós-modernas

Definimos como perspectivas pós-modernas aquelas que se apresentam como 
uma reação aos ideais de saber do pensamento moderno, questionando o sujeito livre, 
autônomo, centrado e soberano da modernidade. O termo pós-moderno é muito am-
plo e nos permite destacar diversas correntes, dentre elas o pensamento pós-estrutural, 
o pós-fundacional e o pós-colonial. O pós-estruturalismo, de acordo com Silva (1999), 
busca teorizar sobre a linguagem e o processo de significação. Aqui, o sujeito é uma 
invenção cultural, social e histórica, não possuindo uma essência. Já o pensamento pós-
-fundacional pode ser destacado entre os “que assumem uma postura epistêmica ra-
dical na formulação da crítica às leituras essencialistas, metafísicas e deterministas do 
social, por meio da reativação da dimensão ontológica na reflexão do campo das ciên-
cias sociais” (GABRIEL, 2016, p. 107). Por sua vez, os pós-coloniais procuram analisar as 
diferentes relações de poder entre as nações a partir da herança exploratória colonial 
europeia.

Gabriel e Rocha (2017), ao utilizar o conceito de antagonismo de Ernesto Laclau, 
buscam tencionar o conhecimento escolar à luz da teoria política. Nessa perspectiva, 
os conceitos de hegemonia16 e antagonismo podem oferecer uma leitura política do so-
cial e, de acordo com as autoras, “uma releitura da seleção cultural” (GABRIEL; ROCHA, 
2017, p. 858). Assim, a seleção curricular é uma operação antagônica de um sistema 
que estabiliza os sentidos hegemônicos. A proposta é compreender a objetividade do 
conhecimento escolar a partir de outro viés conceitual. Em outras palavras, as autoras 
propõem ressignificar a ideia de objetividade desde um paradigma antiessencialista, em 
que o lugar da objetividade é resultado da luta hegemônica. É desse modo que selecio-
nar remete às “ações de objetivação resultantes de operações antagônicas” (GABRIEL; 
ROCHA, 2017, p. 860). É relevante destacar que, se os pós-estruturalistas negam, no 

14 Ribeiro (2018) destaca a Peer instruction, Think Pair Share e Team based-learning.
15 De acordo com Pacheco (2016, p. 70), a transformação curricular é uma noção mais ampla que a de transposição 

didática, geralmente utilizada para designar o espaço de conversão da transformação curricular num processo 
de ensino/aprendizagem, capaz de tornar o currículo prescrito, ou escrito (pela administração) e o currículo 
programado (pela escola) num projeto-em-ação.

16 É relevante destacar que a noção de hegemonia e antagonismo foi desenvolvida por Laclau e Mouffe (2004) em 
sua teoria do discurso, e mostra que a hegemonia pode ser entendida como uma tentativa de homogeneizar ou 
universalizar unidades significantes que são mobilizadas no processo de significação. Já o antagonismo é tudo aquilo 
que ficou fora, ou seja, que não foi mobilizado pela cadeia discursiva (pelo conjunto de sentidos hegemônicos).
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campo curricular, a centralidade do conhecimento escolar, o pensamento pós-fundacio-
nal17 pode oferecer subsídios para a defesa do conhecimento escolar e para a constru-
ção de uma agenda política educacional.

A discussão do conhecimento escolar como possibilidade de emancipação a partir 
de uma leitura pós-fundacional está presente no texto de Gabriel (2016). Em seu tra-
balho, a autora apresenta uma relevante releitura do sentido do termo emancipação, 
provocado pelo deslocamento de fronteiras, ou seja, a partir da virada epistemológica 
com a emergência da abordagem discursiva pós-fundacional. Essa abordagem propõe 
outra leitura do sentido político, com efeitos sobre os sentidos de conhecimento escolar 
e de emancipação.

Dessa forma, os conceitos de hegemonia e antagonismo são relevantes para des-
tacar a luta em torno do significado. A ideia de universal é provisória; ela é reflexo dessa 
luta por outros significantes. Contudo, “não se trata de acabar com os antagonismos ou 
de eliminar a ideia de universal, mas sim de deslocar a fronteira e de investir na produ-
ção de outros universais e antagonismos, por meio de outras articulações discursivas” 
(GRABRIEL, 2016, p. 113). Assim, ao analisar o conhecimento escolar e a emancipação, a 
partir do viés pós-fundacional, Gabriel (2016) lança uma questão: - O que é escola? Ou 
seja, quais os significados estão em disputa? De acordo com a autora, essa questão vai 
além da pergunta: “Para que servem as escolas?” Proposta por Young (2007). Ela impli-
ca em pensar o que queremos fazer das escolas? O que elas nos permitem fazer?

Retornando ao viés pós-estruturalista, ao compreender o currículo e o conheci-
mento como práticas discursivas, Vilela (2015) analisa os processos de interdiscursivi-
dade e interdição18 do conhecimento escolar em geografia. É relevante destacar que 
conceber o conhecimento como discurso e inserido na cultura nos impõe a pensar nas 
lutas pelas relações de poder e nos processos de construção de significados. Assim, ao 
operar com os conceitos de enunciados e práticas discursivas de Foucault, a autora ana-
lisa textos de livros didáticos do Ensino Fundamental. Com isso,

o conhecimento escolar em Geografia é atualmente constituído pela estreita asso-
ciação à lógica do discurso econômico, o qual se vale de diferentes outros discur-
sos (como o ambiental e o cultural), em uma via de mão dupla, para se legitimar 
no contexto das demandas contemporâneas. Pude perceber que, no fluxo de tais 
negociações de significados, alguns textos vão sendo – discursivamente – privados 
de certos nexos, o que lhes confere uma posição marginal, mas não deslocada das 
relações de poder (VILELA, 2015, p. 2015).

Nesse sentido, ao sairmos da análise textual e caminharmos para o cotidiano es-
colar, Lockmann (2014) mostra-nos que existe uma ordem discursiva mais ampla para 
pensarmos em conhecimento escolar como discurso. A autora destaca que as práticas 
pedagógicas, ao centrarem seu olhar nas formas de condução de si mesmas, acabam 
redefinindo os conhecimentos escolares e ligando-os aos conteúdos psicológicos, que 

17 De acordo com Gabriel (2016), pensar em pós-fundacional significa abrir mão de certezas e verdades, no campo 
social e político, apoiadas em pensamentos metafísicos que se situam fora do discurso.

18 Vilela (2015) destaca que, para Foucault, interdiscursividade e interdição são processos constitutivos das práticas 
discursivas e é por meio delas que se configuram as coisas ditas e a possibilidade de existência dos discursos.
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passam a assumir a centralidade dos processos educativos. Assim, ao estudar os pro-
cessos de inclusão e exclusão da escola e a redefinição do conhecimento escolar, a au-
tora destaca que os conceitos de conhecimento escolar e de aprendizagem devem ser 
ampliados, e necessitam estar relacionados à forma de vida e às maneiras como cada 
sujeito torna-se capaz de governar a si mesmo.

Os textos que procuram refletir sobre políticas, na perspectiva pós-estruturalis-
ta, enfatizam a dimensão discursiva e pós-fundacional do currículo. Nesse sentido, os 
conceitos de hegemonia, antagonismo e demanda, desenvolvidos por Laclac, Marchart, 
entre outros, são utilizados como ferramentas de reflexão. As análises políticas apostam 
nas possibilidades de promover deslocamentos de sentidos sedimentados, rompendo 
estruturas e buscando novos e provisórios caminhos. Do mesmo modo, Matheus e Lo-
pes (2014) analisam o conceito de qualidade da educação vinculado ao currículo na po-
lítica educacional no período de 2003 a 2012, destacando as demandas em torno do 
significante conhecimento.

Dessa forma, a análise das políticas revelou, de acordo com as autoras, que o sig-
nificante conhecimento escolar está relacionado com a qualidade a partir de dois as-
pectos: qualidade social e qualidade que se quer total . No primeiro caso ele é essencial 
para promover a justiça social. Já no segundo, ele é importante para garantir que a edu-
cação favoreça os níveis instrucionais definidos como importantes ao desenvolvimento 
profissional e social do sujeito. Assim, o conhecimento deve ser adquirido a partir do 
processo de escolarização; ele é exterior ao sujeito. De acordo com Matheus e Lopes 
(2014), ao interpretar conhecimento dessa maneira, as políticas de currículo contri-
buem para hegemonizar o projeto de centralidade curricular.

Nessa mesma linha de pensamento, Frangella (2016) defende a compreensão do 
currículo como articulação/produção de significados. Assim, a autora analisa o Pacto Na-
cional para Alfabetização na Idade Certa e o identifica como um dos movimentos iniciais 
no contexto de discussão e defesa da criação de uma Base Nacional Curricular. Com base 
nos argumentos de McCowan (2010) e dos pressupostos da teoria do discurso, a autora 
destaca que o direito à educação não pode estipular resultados universais de aprendiza-
gem, e que uma associação entre conhecimento e aprendizagem reduz as possibilidades 
de entendimento a este direito. Nesse sentido, Frangella (2016) propõe um questionamen-
to sobre a centralidade do conhecimento escolar nas discussões curriculares. A autora dei-
xa claro que não nega a importância deste no debate curricular, “mas ponho sob suspeita 
uma autoridade epistemológica que, sob o manto do científico que qualifica o conheci-
mento, diferencia-o e normaliza-o, esvaziando a discussão a seu respeito, no que entendo 
como um movimento de despolitização” (p. 85). Com isso, o conhecimento escolar passa a 
ser visto como luta política na qual os sentidos são provisórios e sempre incompletos, e o 
sentido de universal passa a ser definido por meio de uma disputa pela hegemonia.

Ainda sobre a Base Nacional Curricular, Macedo (2016) analisa a falsa oposição 
entre conhecimento para fazer algo e conhecimento em si, a partir da experiência aus-
traliana. A autora trabalha com a noção de política de processo de Signifixação19. Nesse 

19 De acordo com Macedo (2016), signifixação, a partir da teoria do discurso, é o processo de significação como uma 
fixação de sentidos em uma multiplicidade possível, um estancamento de fluxo incontrolável de sentidos.
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sentido, a teoria curricular é uma luta política por signifixar sentidos para o currículo es-
colar. Com isso, a luta em busca da hegemonia se estabelece em torno do termo conhe-
cimento. Por esse caminho, a autora analisa duas demandas em torno do termo: de um 
lado a demanda denominada conhecimento em si e, de outro, a demanda do conheci-
mento para fazer algo. Sobre a concepção de conhecimento para fazer algo, temos:

Entendo que essa concepção pragmática de conhecimento se hegemoniza num 
conjunto de articulações que aproxima o gerencialismo neoliberal do “aprender a 
aprender” progressivista, assim como das propostas de ensino por competências 
defendidas tanto por Morin (2011) e Perrenoud (1999) quanto por autores vincula-
dos à educação para o trabalho (RAMOS, 2001 apud MACEDO, 2016).

Já o conhecimento em si está relacionado com seu valor de uso e contrapõe-se ao 
conceito de conhecimento para fazer algo. Nesse caso, ao destacar que o que está em 
jogo na construção de uma Base Nacional Curricular é a luta pela signifixação desses 
discursos pedagógicos, a autora destaca que eles pressupõem controle e prescrição. Ela 
argumenta em defesa daqueles que, ao acreditarem em educação, são contra a base 
porque querem reativar a alteridade, uma vez que, “em termos de políticas públicas, a 
opção pelo imprevisível pode parecer idílica, mas não há alternativa para políticas que 
pretendem educar. É uma aposta que constitui, sem dúvida, um desafio mais difícil do 
que produzir uma lista (de conteúdo ou de capacidades de fazer) que sirva de base co-
mum nacional” (MACEDO, 2016, p. 63).

O conhecimento escolar e as perspectivas construtivistas

Denominamos perspectivas construtivistas aquelas que enfatizam os aspectos 
psicológicos em seus processos de produção e distribuição do conhecimento escolar. 
Assim, a tematização do conhecimento escolar está centralizada na preocupação com a 
sua elaboração e nas possibilidades de aprendizagem que se darão a partir da interação 
com o outro, mediados pela linguagem e pelo processo colaborativo.

Nessa perspectiva, Bianchini e Vasconcelos (2017) baseiam-se em Piaget para in-
vestigar as significações atribuídas ao erro. Segundo os autores, os estudantes tendem 
a significar os erros e, com isso, acabam mostrando-se desinteressados para novas ati-
vidades. Este quadro agrava-se quando se trata de crianças com dificuldades de apren-
dizagem. A proposta do trabalho foi refletir sobre as possibilidades de aprendizagem e 
sobre como os alunos podem apreender o conhecimento. Por esse caminho, os autores 
mostram-nos que as significações de erro são dependentes de algumas variáveis, en-
tre elas os sentimentos nutridos pelos sujeitos sobre si, o outro e o objeto de conhe-
cimento. Ainda nessa perspectiva, mas com base nas teorizações de Vygotsky e Pino, 
Monteiro e Freitas (2014) dão atenção à educação inclusiva e investigam o papel dos 
educadores diante das possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem de alunos 
com necessidades especiais.

Com base nas perspectivas epistemológicas apresentadas sobre o conhecimento 
escolar, torna-se fundamental destacar a metodologia de pesquisa utilizada para o de-
senvolvimento dos textos. Assim, com o intuito de verificar como a escola foi levada em 
consideração, a próxima seção destacará a metodologia de pesquisa apresentada pelos 
textos analisados.
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ENTRE METODOLOGIAS DE PESQUISA

Um olhar atento sobre as metodologias utilizadas pelos autores pode evidenciar 
as perspectivas pelas quais o conhecimento escolar está sendo considerado. No conjun-
to dos textos estudados, destacamos 12 autores que optaram por desenvolver ensaios 
teóricos (ALMEIDA, 2014; COELHO; MAURICIO, 2016; CRAHAY; MARCOUX, 2016; DUAR-
TE, 2016; GABRIEL; ROCHA, 2017; LIBÂNEO, 2015; MACEDO, 2016; MOREIRA, 2013; PA-
CHECO, 2016; SAMPAIO; GALIAN, 2016; SILVA, 2016; ZANCHETTA JUNIOR, 2015; YOU-
NG, 2014, 2016).

Por meio de ensaios, os autores citados discutem, a partir de diferentes teoriza-
ções e perspectivas, diversas ênfases do conhecimento. As discussões propostas são 
amplas e caminham desde a defesa do conhecimento escolar como central na teoria 
curricular, passando pelo processo de produção e seleção de conhecimentos até a refle-
xão sobre transposição didática e transformação didática, a formação de professores e 
as escolas em tempo integral.

A metodologia da análise documental foi utilizada por nove autores (FRANGELLA, 
2016; GALIAN, 2016; LIBÂNEO, 2016; MATHEUS; LOPES, 2014; VILELA, 2015; SILVA, 
2014, 2015; ZAVALE, 2017). A leitura dos textos evidencia que diversas políticas públicas 
foram discutidas a partir de diferentes perspectivas (críticas, pós-modernas, construti-
vistas). Dentre os principais documentos analisados, podemos destacar: os produzidos 
pelo MEC, que discutem os conceitos de conhecimento escolar e qualidade em educa-
ção, Os Parâmetros Curriculares Nacionais, A Base Nacional Comum Curricular, O Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, as propostas e políticas curriculares esta-
duais, os documentos produzidos pelo Banco Mundial e MEC, a reforma do ensino poli-
técnico no Rio Grande do Sul, a reforma política de Moçambique e o conjunto de textos 
em livros didáticos de geografia.

Dois autores empreenderam a pesquisa de levantamento e produção de conheci-
mentos. Nesse sentido, Silva e Pereira (2013) buscaram entender as políticas de consti-
tuição do conhecimento escolar analisando artigos publicados em 5 periódicos ao longo 
da década de 2002 a 2013, e Gabriel (2016) estudou o conceito de emancipação em 
uma leitura pós-fundacional, a partir de 26 textos publicados ao longo de uma década 
nas revistas “Currículo sem fronteiras” e “‘Revista e-Curriculum”. Não obstante, esses 
artigos, apesar de discutirem o conhecimento escolar, não partem da realidade das es-
colas brasileiras. Não interrogam como as escolas estão vivenciando a realidade e muito 
menos como o conhecimento escolar está sendo trabalhado, valorizado ou não nesses 
espaços.

Apenas seis autores investigaram a realidade escolar tomando como base o co-
tidiano escolar (BIANCHINI; VASCONCELOS, 2017; JANATA, 2015; LOCKMANN, 2014; 
MONTEIRO; FREITAS, 2014; SILVA; FABRIS, 2016; SILVA, 2018). Em uma análise mais es-
pecifica, apenas três buscaram conhecer como os estudantes estão lidando com o co-
nhecimento escolar. Com a preocupação central de perceber as estratégias pedagógicas 
que a escola desenvolve para atender aos alunos inclusos, Lockmann (2014) analisou 
fichas de encaminhamento e entrevistou professores e diretores. Com isso, a autora 
tentou perceber como os conhecimentos escolares foram redefinidos a partir de neces-
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sidades específicas. Por esse mesmo caminho, Bianchini e Vasconcelos (2017) investiga-
ram as significações atribuídas ao erro. Realizaram um trabalho exploratório utilizando 
o método clínico piagetiano com quatro estudantes em diferentes situações de intera-
ções. Já Monteiro e Freitas (2014) filmaram práticas pedagógicas, gravaram reuniões 
e acompanharam um aluno do 1º ano do Ensino Fundamental em busca de perceber 
como ele elabora seus conhecimentos.

As outras três pesquisas que focaram no cotidiano escolar foram a de Janata 
(2015), a de Silva e Fabris (2016) e a de Silva (2018). Janata (2015), com a proposta de 
triangular as relações entre conhecimento, trabalho e educação, investigou a formação 
de jovens do campo. Realizou grupos focais e entrevistas semiestruturadas com estu-
dantes egressos do Ensino Médio e com equipe diretiva e analisou o projeto político 
pedagógico da escola.

Ao investigar o que as escolas estão ensinando para os jovens que ela protege, 
Silva e Fabris (2016) entrevistaram seis professores. Assim,

A opção por esta forma de entrevista remete-se a importância de compreender a 
experiência dos professores nessa questão, sobretudo para diagnosticar e descre-
ver os modos pelos quais mencionam suas possibilidades de intervenção profis-
sional, bem como os conhecimentos selecionados para suas aulas e os métodos 
privilegiados para a atuação nessa etapa da educação básica (SILVA; FABRIS, 2016, 
p. 429).

Dessa forma, ao entrevistar os profissionais que atuam diretamente com o conhe-
cimento escolar, foi possível perceber como ele está sendo levado em consideração nas 
escolas pesquisadas. Apesar de não ir diretamente ao cotidiano escolar, Silva (2018) in-
vestigou práticas curriculares mobilizadas no Ensino Médio. Ele analisou oito relatos de 
experiências consideradas bem-sucedidas, inovadoras, publicadas em periódicos brasi-
leiros. Esta análise permitiu perceber que o processo de seleção de conhecimentos está 
ancorado nas promessas da criação de aulas atraentes, flexíveis e inovadoras.

CONSIDERAÇÕES

A questão que esteve implícita ao longo deste texto foi como o conhecimento es-
colar está sendo discutido e se está havendo uma preocupação por parte dos curricu-
listas em verificar/discutir como ele está presente nos currículos das escolas. Nos cinco 
anos analisados, a produção sobre conhecimento escolar nas revistas Qualis/Capes A1, 
na área de educação, apesar de bastante significativa, foi muito reduzida. O universo 
total de textos publicados nas revistas analisadas, um total de 5.437 artigos, mostraram-
-nos que apenas 110 tematizaram o conhecimento, e, destes, apenas 33 o conhecimen-
to escolar.

Utilizamos as propostas preconizadas pela metapesquisa (TELLO; MAINARDES, 
2015), construímos a planilha de pesquisa indicada por Mainardes (2018) e, assim, bus-
camos identificar o tipo de pesquisa, a perspectiva teórica e os principais marcos teóri-
cos. Nesse sentido, os textos, publicados nas revistas Qualis/Capes A1, mostraram-nos 
que o tema conhecimento escolar está sendo discutido com uma maior frequência pe-
los curriculistas da Região Sudeste.
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Para analisar a perspectiva e os marcos teóricos, dividimos os textos a partir de 
quatro perspectivas: a crítica, as mistas, as pós-modernas e as construtivistas. Essa es-
colha permitiu-nos concluir que entre os curriculistas filiados à perspectiva crítica existe 
uma grande preocupação com o conhecimento escolar, que é considerado o item mais 
importante do currículo. O mesmo ocorreu com o grupo de textos incluídos na perspec-
tiva mista, quando os autores buscam apoio de outras perspectivas (pós-modernas ou 
construtivistas), mas não perdem o foco da centralidade do conhecimento escolar no 
currículo.

Por sua vez, os textos incluídos na perspectiva pós-moderna possibilitam-nos uma 
dupla observação: aqueles que seguem a vertente pós-fundacional defendem a impor-
tância da centralidade do conhecimento escolar no currículo, enquanto os filiados à ver-
tente pós-estruturalista, apesar de não negarem a importância do tema, não acreditam 
em sua centralidade. Os autores relacionados à perspectiva construtivista estão mais 
preocupados com o processo como os alunos estão apreendendo o conhecimento es-
colar.

Nessa perspectiva, uma questão não pode ser deixada de lado: Como as escolas 
e os sujeitos encarnados estão sendo considerados? A pesquisa evidenciou que esta 
questão ainda constitui uma pequena preocupação dos pesquisadores, pois poucos fo-
ram às escolas ou analisaram como o conhecimento escolar estava sendo distribuído no 
cotidiano escolar. A pesquisa revela-nos um fértil caminho a ser percorrido por novos 
pesquisadores.

Por outro lado, o conjunto dos textos analisados permite-nos perceber que as dis-
cussões sobre o conhecimento escolar defendem a sua importância como justiça social, 
como possibilidade de emancipação e transformação social. Dessa forma, a valorização 
do conhecimento escolar nas teorias de currículo e nas pesquisas acadêmicas será sem-
pre visto como uma meta a ser alcançada.
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